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COM MUITA FORÇA


A chuva caía sobre o estacionamento queimado do motel. A tempestade derrubou a TV a cabo e, como não havia ar-condicionado, eu estava sentado no patamar em frente ao meu quarto no segundo andar, de costas para a parede, com as pernas esticadas, descalço e sem camisa, com um cigarro aceso entre os dedos.


Eu estava entediado e com muito tesão.


De repente, ouvi passos subindo as escadas e me virei para encontrar dois cowboys, completamente encharcados, com as selas penduradas nos ombros e a água da chuva ainda escorrendo das abas de seus chapéus de cowboy usados pelo tempo. O líder era alto, magro e jovem, com grandes e bonitos olhos castanhos. "Como você está indo?", disse ele com um sorriso doce de menino de fazenda.


"Ok", sorri de volta, notando como seus ombros eram largos e que ele tinha uma boa protuberância em seu jeans azul desbotado e sujo. Também notei que ele estava olhando para o meu torso nu com um olhar longo e faminto.


O outro cara era um pouco mais baixo, cerca de dez anos mais velho, com constituição física robusta e magra e olhos azuis frios, com as bordas enegrecidas pelo sol. Ele não sorriu, apenas olhou para mim e acenou com a cabeça.


O jovem sacudiu a embalagem de seis cervejas que tinha na mão. "Você quer cerveja?"


Entre outras coisas, eu pensei. "Claro que sim."


O mais velho passou pelo mais novo e destrancou a porta. O jovem me deu outro sorriso e uma piscadela: "Entre".


Levantei-me do piso de ladrilhos e os segui até a sala. Estava escuro. Vi os dois jogando as selas no chão e, em seguida, o mais jovem acendeu uma lâmpada perto de uma das camas de solteiro.


"Sou Jesse", disse ele, passando-me uma garrafa de cerveja. "E aquele ali é o Roy."


Roy já havia jogado o chapéu em cima do aparelho de TV, tirado a camisa de flanela xadrez preta e azul e agora estava tirando a calça jeans encharcada pela chuva, deixando-a em uma poça no meio do chão. Ele não estava usando cueca, apenas músculos duros e pele lisa e brilhante. Sua linha de bronzeado começava na cintura e ia até os dedos dos pés. Ele se virou bem a tempo de pegar o maço de cigarros que Jesse havia jogado para ele. Quando ele puxou um e o acendeu, engoli em seco ao ver seu pênis semiduro. Um belo e grosso pênis de 15 cm, sem cortes.


"Vou tomar um banho", ele jogou o maço de cigarros de volta para Jesse, entrou no banheiro e fechou a porta.


Jesse tirou o chapéu e o colocou em cima do abajur. Ele também tirou a camisa e a calça jeans e estava bebendo alguns goles de cerveja. Ele era magro e ainda tinha um pouco de suavidade juvenil nas bordas, mas tinha muito músculo sob aquela carne lisa e levemente sardenta. Peitorais salientes, você podia vê-los trabalhando enquanto ele segurava a garrafa de cerveja nos lábios. Seus braços eram como seus ombros, grandes demais para a sua magreza, mas que tornavam seu corpo ainda mais atraente. E então havia a barriga dele: os ingredientes de um pacote de seis, uma bela linha descendo de cada quadril e formando um V em sua virilha, e um fino sussurro de cabelo preto correndo do umbigo para baixo até o cós de sua cueca boxer branca.


Sua cueca boxer branca, úmida e sem fio.


"Essas viagens de carro", disse Jesse, com a mão esfregando despreocupadamente os longos e grossos oito centímetros agora perfeitamente visíveis através do tecido molhado do short. "Você me deixa com vontade de agir."


Parecia um convite.


Coloquei minha cerveja na mesa de cabeceira e me ajoelhei. Puxei a cueca úmida dele pela frente, sufoquei todo o seu pênis ainda endurecido e, em seguida, empurrei a parte de trás, deixando minhas mãos apertarem e apalparem a carne macia de sua bunda, meus dedos mergulhando em sua fenda. Seus quadris se sacudiram e ele agarrou algumas mãos cheias de meu cabelo enquanto seu pênis atravessava meu reflexo de vômito e entrava pela metade em minha garganta.


Senti as pernas de Jesse tremerem e, em seguida, ele se deitou sobre a cama, tirando a cueca enquanto eu me aproximava para levá-lo de volta à minha garganta. Ele gemeu e grunhiu sua aprovação enquanto eu dava brilho ao seu pênis, lambia e chupava cada centímetro brilhante de sua masculinidade, passando a língua na fenda do mijo em busca do pré-sêmen salgado que estava começando a escorrer. Desci e dei um banho de língua em suas bolas, lambendo o saco de nozes e chupando gentilmente cada testículo. Ele tinha um cheiro estranho e picante - como couro e pó de serra? -- Deve ser coisa de caubói.


Agarrei a parte de trás de seus joelhos e empurrei suas pernas para cima, expondo a pequena dobra cor de rosa de seu esfíncter. Ele piscou para mim enquanto eu o ouvia dizer: "Eu não sei sobre isso". Mas, a essa altura, eu já estava com o rosto enterrado em sua bunda, minha língua deslizando para dentro de seu buraco apertado. Sua bunda se contraiu, seus quadris balançaram e ele disse "fuck" e "damn" algumas vezes, mas não tentou me impedir.


De repente, fiquei dividido. Minha bunda estava se contorcendo para ser fodida, mas a bunda jovem e doce desse garoto fazia meu pênis de sete polegadas pulsar contra a braguilha. Decisões, decisões…


Mas ouvi o chuveiro ser desligado e, quando tirei o rosto da bunda fina e apertada de Jesse, Roy estava de pé sobre mim, molhado, com os músculos duros brilhando, o pênis agora com uns bons 30 cm e saindo diretamente de seus pelos negros.


"Ah, cara", disse Jesse, pulando da cama e bebendo mais cerveja. "Esse cara tem muito talento!"


Olhei para Roy, seus olhos ainda estavam frios e azuis, mas o olhar em seu rosto - quente e convidativo, com um leve sorriso - fez minhas entranhas se agitarem. Quando ele se aproximou, sua mão passou pela lateral do meu rosto e depois segurou a parte de trás da minha cabeça, puxando meu rosto para sua virilha.


Eu o chupei até a metade, com sua carne não cortada obstruindo minha traqueia e cortando meu ar. Mesmo assim, continuei a empurrar, centímetro por centímetro, até que todos os centímetros, exceto alguns, estavam alojados em minha garganta. Senti seu pênis pulsar e latejar em minha língua, esticando minha boca e minha garganta para se acomodar.


De repente, senti-me puxado para cima pela parte de trás da calça até ficar de pé, curvado na cintura, com o rosto ainda firmemente plantado nas partes íntimas de Roy. Jesse desabotoou minha calça jeans e a puxou até os tornozelos. Roy deslizou sua mão calejada pelos meus ombros e desceu pelas minhas costas, dando alguns apertos fortes na minha bunda e depois uma palmada forte. Senti as mãos de Jesse quentes nas bochechas da minha bunda, abrindo-as enquanto ele lambia timidamente o meu cuzinho.


Ele deve ter gostado do sabor, porque, quando dei por mim, ele estava com o rosto - nariz, língua e queixo forte - enfiado na minha fenda. Ele estava me lambendo tão profundamente que estava lambendo a porra do meu baço, e os dois dias de barba por fazer em seu lindo rosto estavam me fazendo cócegas.


"Novo truque?" disse Roy, suas mãos ásperas abrindo ainda mais minha bunda. "Você vai ter que fazer isso comigo algum dia."


Jesse riu, seu hálito quente fazendo meu ânus tremer e formigar. "Merda, só se você for me dar o que esse garoto vai me dar." E, de repente, senti o pênis gigantesco de Jesse contra meu esfíncter apertado, senti-o empurrar para dentro, entrando em meu canal de merda como um parafuso em uma fechadura.


Cuspi Roy da boca e gemi, sentindo meu buraco queimar, minhas entranhas se reorganizarem e o sangue subir à minha cabeça. Pensei que fosse desmaiar, de tão forte que estava a dor. E Jesse não parou, nem por um segundo. Começou a entrar e sair de dentro de mim, segurando meus ombros para se alavancar, entrando e saindo do meu buraco do cu com violência. Pendurei a cabeça, segurando os quadris de Roy para me firmar, enquanto Jesse batia na minha bunda no estilo estupro-prisão.


"Respire", ouvi Roy sussurrar em meu ouvido. Seus dedos acariciavam meu rosto e faziam cócegas em minhas orelhas.


Respirei fundo e senti meu corpo relaxar, meu buraco se soltou e senti meu pênis duro como uma rocha balançando para cima e para baixo, batendo contra minha barriga no ritmo das investidas de Jesse. Eu me joguei no pênis de Roy com a boca bem aberta, engolindo-o dessa vez até as bolas.


Jesse se inclinou, com o peito e o rosto pressionados contra meus ombros, a respiração vindo em rajadas quentes contra minha pele. Ele gemeu e passou os braços em volta do meu tronco enquanto entrava e saía de dentro de mim.


"Eu vou gozar!" disse Jesse, levantando-se de mim e arrancando seu pênis de dentro de mim. Jatos de sua porra branca e cremosa jorraram no chão entre minhas pernas, acumulando-se em gotas no carpete cinza barato.


De repente, fiquei feliz por ele ter se retirado. Um homem poderia se afogar de dentro para fora com tanto jato de porra dentro dele.


Jesse bateu seu pênis manchado de esperma contra minha bunda e depois cutucou meu buraco com seu polegar grosso e áspero como uma lixa. Ele cambaleou até a cama mais distante e caiu sobre ela, com o lado ensolarado para cima.


Roy me tirou de cima de seu pênis e começou a me empurrar de volta para a cama vazia. Quando a parte de trás das minhas panturrilhas atingiu a lateral da cama, paramos, ficamos olhando nos olhos um do outro - ele passou o braço em volta da minha nuca, me puxou para perto e me beijou com força, profundidade e longamente. Envolvi-o com os braços, deixando minhas mãos passearem por suas costas, descendo por sua coluna vertebral e depois acariciando sua bunda firme e macia.


Sem que eu percebesse, Roy me colocou de costas na cama e, antes que eu percebesse, minhas pernas estavam penduradas sobre seus ombros robustos e ele estava espalhando uma grande quantidade de saliva sobre a enorme cabeça de seu pênis. Ele empurrou devagar, mas com firmeza, aproveitando cada centímetro do meu buraco enquanto o esticava, fazendo-me arfar novamente como uma virgem, como se seu amigo já não tivesse me fodido até a última gota.


Roy sorriu e ergueu as sobrancelhas quando seus cabides baixos ficaram rentes à minha bunda carnuda, como se dissesse: "Veja".


Oh, Deus, pensei enquanto ele entrava e saía de mim. A cada investida, seu corpo se unia mais e mais ao meu. Nós nos beijamos, depois seu rosto foi parar na minha nuca e ele mordeu, lambeu e chupou aquela carne, o tempo todo batendo em mim com mais força e mais rápido, até que ele estava batendo nas paredes do meu canal, me fodendo rapidamente.


A respiração de Roy ficou irregular e ele começou a me penetrar com estocadas loucas e frenéticas. Ele respirou fundo, segurou o fôlego e depois o soltou em um rugido contra meu pescoço, com sua carga disparando em minhas entranhas. Ele se levantou de mim e se apoiou nos calcanhares, agitando seu pênis pulsante em meus órgãos internos até gastar até a última gota. Ele enxugou o suor da testa com o braço e depois olhou para mim, sorrindo. Depois, deu um puxão no meu pênis duro e o soltou, vendo-o bater contra a minha barriga.


Ele saiu de dentro de mim, com seu esperma escorrendo pela minha coxa. "Você quer acabar com esse garoto?", disse ele a Jesse.


Jesse estava incrivelmente duro de novo… ou talvez ainda estivesse duro. Ele se aproximou e caiu ao meu lado na cama, deitado de costas, com o pênis erguido no ar como um mastro de bandeira. Subi em cima dele, colocando meus joelhos de cada lado de seus quadris, depois me abaixei sobre ele novamente. Ele se enfiou em mim e começou a me punhetar. Roy se ajoelhou ao meu lado, com o peito encostado em meu ombro e sua boca se deliciando com a minha. Ele estava segurando meu pênis em sua mão, esfregou seu polegar áspero sobre minha fenda e então levou seu dedo grosso até sua boca e lambeu meu pré-sêmen. Ele mordiscou meu pescoço, desceu pelo meu peito e passou pela minha barriga até ficar com o rosto no meu colo, chupando lenta e molhadamente meu pênis.


Minha bunda enlouqueceu quando meu pênis explodiu na boca maravilhosa de Roy. Ouvi Jesse xingar e depois o senti explodir sua semente em meu cano. A cada investida, sua carga saía em cascata de mim, sujando a roupa de cama e fazendo com que cada investida fizesse um som vulgar de sucção.


Caí de cima de Jesse, de costas na cama, exausto e encharcado de sêmen e suor. Jesse olhou para mim e sorriu. Roy tomou um gole de cerveja e olhou para o relógio digital na mesa de cabeceira. "Você tem que começar cedo amanhã."


Em apenas oito segundos, eu estava de pé, com a calça jeans enrolada nas mãos e saindo pela porta do quarto do motel. Jesse gritou: "Ei, obrigado!" Roy me deu um tapa na bunda e fechou a porta atrás de mim antes que eu pudesse dizer outra palavra.


Eu estava lá fora, nu, sozinho no escuro, com um sorriso louco no rosto. Tinha parado de chover.









FODA SUJA


A chuva tinha acabado de parar e a rua estava escorregadia e brilhante. Eu tinha acabado de virar a esquina de um velho prédio abandonado quando o vi ali, encostado na porta da frente do estabelecimento. Ele usava uma camiseta azul justa que acentuava seus ombros largos e bicos duros como pedra. Seus cabelos loiros estavam cortados curtos e espetados, e seus olhos azuis esfumaçados brilharam em mim, depois me encararam com um calor real.


Senti calor e formigamento, e meu pênis começou a ficar duro enquanto eu caminhava.
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